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RESUMO: Situado no campo das pesquisas sobre o cotidiano, o presente artigo traz olhares para 

as pesquisas narrativas e suas contribuições teórico-metodológicas. Pautado na Perspectiva 

Ecologista de Educação, busca-se compreender a experiência de nos constituirmos pesquisadores 
narrativos, ao aprender a pensar e a escrever a relevância da prática, do relacional e do fazer 

colaborativo, incitando afetações e invenções no desabrochar do professor-pesquisador-

conversador que na teia da vida, movimenta-se nos devires, na ecologia dos saberes. Com isso, o 

texto apresenta outro modo de pensar e fazer a pesquisa em educação, entendendo essa dimensão 

como Ciência Humana capaz de desterritorializar e reterritorializar-se. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa narrativa; Cotidiano escolar; Professor-pesquisador-conversador. 

 
AFFECTIONS AND INVENTIONS: THE EXPERIENCE OF 

BECOMING NARRATIVE RESEARCHERS 
 
ABSTRACT: Situated in thefieldofresearchoneverydaylife, thisarticle looks atnarrativeresearchand 

its theoretical-methodologicalcontributions. GuidedbytheEcologist Perspective ofEducation, 

weseektounderstandtheexperienceofbecomingnarrativeresearchers, 

bylearningtothinkandwritetherelevanceofpractice, relationalandcollaborativedoing, 
incitingaffectationsandinventions in theblossomingoftheteacher-researcher-conversatorthat in the 

web oflife, moves in becomings, in theecologyofknowledge. Withthis, 

thetextpresentsanotherwayofthinkinganddoingresearch in education, 

understandingthisdimension as a Human Science 

capableofdeterritorializingandreterritorializingitself.
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1 INTRODUÇÃO 
 

“As pessoas podem esquecer o que você fez, o que você disse,  
mas nunca esquecerão o que você as fez sentir”.  

Fernando Pessoa 
 

Diferente do que se imagina, produzir pesquisa narrativa está longe de ser 

uma tarefa fácil e sem rigor científico. Essa escolha investigativa exige do 

pesquisador sensibilidade à escuta, repertório e estofo teórico, assim como, 

preocupação e vigor para com as questões estéticas, éticas, políticas e teórico-

metodológicas (Corrêa, 2022).  

 Como exemplo de pesquisa que bebe dessa fonte, Tania Aversi (2021), 

inspirada na Perspectiva Ecologista de Educação, imprime o atravessamento vivido 

em sua bio:grafia (Reigota, 2009), expressando “Pedagogias em deslocamento” e a 

dinâmica des/re(construção) que as narrativas são capazes de provocar. Essa é 

uma tentativa de narrar nossa presença no mundo (grafia) e as relações 

existenciais, profissionais e políticas (bio) que a permeiam. 

 Adentrando essa seara, Peter Spink (2008) nos ajuda a entender esse outro 

modo de fazer pesquisa apresentando a ideia do pesquisador-conversador, o qual 

ao refletir sobre a sua prática, sua vida, ora pensa, ora sente. Nas tramas da 

pesquisa narrativa, ao lançar a rede, fisga, encontra caminhos, caminhos estes que 

sinalizam para histórias, narrativas ficcionais ou não. 

 O desafio dos pesquisadores neste campo, não está somente em apresentar 

e analisar histórias de outros, mas, na capacidade que possuem de fazer parte da 

própria história, atravessando o autorpesquisador com discursos que procuram 

dar dimensão e temporalidade humana aos acontecimentos cotidianos, os quais 

são concretos no sentido histórico e social. Para Cupelli e Galiazzi (2019, p. 160), 

as narrativas suscitam sempre novos sentidos resultantes da combinação entre 

textos. Dessa forma, os textos são constantemente interrogados, produzindo ações. 

É como se a produção de uma narrativa estimulasse a produção de outra e esta de 

outra e assim por diante. 
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 Um dos modos de deixar-se afetar, atravessar, des/re(construir), 

desterritorializar, se faz caminhando por caminhos convidativos e inventivos, que 

dizem,  

 

[...] a narrativa tem por finalidade explorar, aprofundar e dar respostas às 

particularidades, onde a realidade não pode, ou não deve ser quantificada, 
particularizando ainda que, “Uma verdadeira pesquisa narrativa é um 

processo dinâmico de viver e contar histórias, e reviver e recontar histórias 

(Clandinin; Conelly, 2011, p. 18). 

 

  

 Revivendo a prática pedagógica, informalmente temos por hábito 

revisitarmos nosso tempo de infância e adolescência. Quais eram os nossos 

sonhos? O que motivou nossa escolha profissional? E as brincadeiras preferidas? 

Como construímos a trajetória acadêmica? Embora essas perguntas e tais 

episódios pareçam insignificantes, eles nos constituem. Com isso, é possível fazer 

ciência ou produzir conhecimento por meio dos nossos relatos e nossas 

experiências, de conversas no bar, nas sensações sentidas ao entardecer, com uma 

leve brisa no ar? 

 Entre voos e pousos, vale a pena pensar: Como relacionar afetações, 

invenções e modos de se fazer a pesquisa narrativa? Como desenvolver/produzir 

(auto)conhecimento a partir das experiências vividas?  

 Talvez, em nosso tempo de lembranças e reminiscências, não temos a 

pretensão de responder, mas é preciso pensar... refletir... entender. São 

inquietações vividas, revividas, em qualquer espaço-tempo, em qualquer lugar. 

Como exímios professores-pesquisadores-conversadores, o lápis e algo para 

registrar são instrumentos bastante utilizados. 

 A narrativa no contexto educativo parece ser quase sempre apontada como 

um meio de aprendizagem e investigação por excelência. Neste campo, são muitos 

os trabalhos que ajudam a compreender o pensamento e ação desse professor 

bisbilhoteiro. Trabalhos esses que trazem diferenças epistemológicas 

consideráveis. 
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 Frente ao exposto, o objetivo deste artigo é direcionar nosso olhar para 

questões cotidianas, tornando-as “campo-tema” de pesquisa (Spink, 2003). Da 

mesma forma, visa-se explorar o valor da utilização da narrativa enquanto 

instrumento metodológico e promotora de (auto)conhecimento. Assim, este texto se 

torna uma partilha ao passo que somos atravessados pela pesquisa narrativa e sua 

produção de sentidos em nossos cotidianos. 

 Para o desenvolvimento desta investigação, buscamos fundamentação em 

diversos autores que discutem a narrativa no contexto da pesquisa educacional. 

No contexto das narrativas, a movimentação se faz com autores, como: Bezerra 

(2022); Corrêa (2022); Aversi (2021); Souza (2018); Dornelles (2016); Reigota (2010) 

e Galiazzi (2009), e tantos outros professores-pesquisadores-conversadores. 

 Após esse preludiar, esperamos que esteja preparado para cirandar pelas 

veredas da casa-comum, minha, sua, nossa, do corpo e com o corpo, afetado pelo 

majestoso tear das narrativas. 

 

2 ARTEFATOS E MENTEFATOS DA PESQUISA NARRATIVA 
 
 Nos movimentos provocados pelo desejo de instigar o uso das narrativas no 

campo educacional, surgiu-nos a inquietação que originou a problemática: É 

possível provocar certa fermentação no professor-pesquisador-conversador de 

modo que ele venha a se afetar a ponto de emergir invenções em seu desabrochar, 

a partir da pesquisa narrativa? 

 Ousamos dizer que o ser-humano tem uma forte inclinação para as 

perguntas, graças à sua atividade consciente. Na busca por respostas, nem sempre 

essa eclode como um vulcão em erupção, necessitando ser estimulado. 

De alguma forma narramos. Narramos fatos, feitos, fenômenos. Narramos 

experiências, sentimentos e outras pessoas (Wittizorechi et al., 2006, p. 10). 

Narramos a própria vida, fios da história de vida (Giard, 2006) aproximando da 

criação em redes de um espaço de ficção, que se afasta de toda e qualquer 

pretensão de retratar a realidade e a veracidade dos acontecimentos vividos, 
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“produzindo efeitos e não objetos. É narração, não descrição. É uma “arte do dizer” 

(Certeau, 1994, p. 154) que exerce uma arte do pensar. 

Com a pretensão de produzir narrativas a partir de outras narrativas, 

criando espaços de ficção e não de representação, fazendo valer a dimensão de 

mobilidade das memórias-narrativas, onde “[...] os detalhes não são nunca o que 

são: nem objetos, pois escapam como tais; nem fragmentos, pois não se bastam; 

nem estáveis, pois cada lembrança os altera” (Certeau, 1994, p. 165).  

Vale dizer que os textos científicos também se constituem, de forma 

elaborada, coesa e parametrizada, em narrativas, pois narram descobertas, 

compreensões, interpretações, recomendações (Silva, 2019). Portanto, narrar é 

uma dimensão fundamental de comunicação humana e de atribuição de 

significado ao mundo, que nos permite considerar “a experiência do outro” (Giard, 

2006, p. 10), produzindo conhecimento. 

 Considerando, portanto, a importância das narrativas nas pesquisas 

nos/dos/com os cotidianos é que se destaca a multiplicidade de informações 

contidas nelas. Tais narrativas trazem, para o hoje, momentos e sentimentos que 

estiveram/estão presentes nas redes de sujeitos que compõem cada um dos 

praticantes de uma realidade cotidiana. 

 

Cotidianos1, portanto, é a palavra que usamos para nos referirmos à vida de 

todo dia e aos seus criadores que são, ao mesmo tempo, suas criações, 

simultaneamente, singulares e coletivas: os sujeitos – que somos e que 
vamos nos tornando -, as nossas práticas e os sentido que a elas vamos 

atribuindo, tecendo e articulando redes de conhecimentos, de significações 

e de relações que vão constituindo nossas subjetividades e orientando 

nossas ações.  Cotidianos, então, lugar de produção de conhecimentos, 

incluindo-se entre eles, os valores, e de produção da existência (Ferraço; 

Soares; Alves, 2018, p. 90). 
 

 A ideia de escreversar nessas pesquisas, bem patente nos conceitos 

ecológicos de Reigota (2009), leva-nos a colocar as narrativas pessoais no seio 

daquilo a que Gonçalves (2001) chama de "ecologia de narrativas", uma vez que 

todos somos, ao mesmo tempo, autores de umas, personagens (atuantes) de outras 

e também personagens das que somos autores. 
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 As pesquisas focadas em narrativas orais, na verdade, já vêm sendo 

abordadas desde a década de 1940 (Reigota, 2016). Segundo o referido autor, o 

ponto comum entre as mais diferentes vertentes epistemológicas que fundamentam 

as pesquisas acadêmicas contemporâneas com narrativas são:  

 

[...] em linhas, gerais, o aspecto político que procura colocar no espaço 
público e acadêmico argumentos teóricos, políticos, sociais, culturais, 

econômicos e ecológicos que desestabilizam certezas e verdades e que atuam 

como acontecimentos e possibilidade de produção de sentidos, de direitos e 

de alternativas cidadãs frente à banalidade da crueldade, da injustiça e do 

desrespeito na vida cotidiana (Reigota, 2016, p. 50). 

 

3 CONSTRUCTOS TEÓRICOS DO NARRAR 

 

 Clandinine Connelly (2011) afirmam que o mundo pode ser compreendido e 

analisado de forma narrativa, sendo que a experiência das pessoas é o ponto chave 

no desenvolvimento de estudo nesse tipo de pesquisa.  

 Dentro das pesquisas narrativas, a escuta atenta (sensível) e a abertura para 

o Outro, para a diferença, para a diversidade, para a alteridade, tornam-se 

elementos imprescindíveis (Ferraço; Soares; Alves, 2018).  

 

O Outro é aquele ou aquilo que emerge com as crises do crível e engendra 

credibilidades nascentes; O Outro é o que tem outros valores, crenças, 

hábitos, saberes. O Outro é aquele ou aquilo que não se possui nem se 
controla. O Outro é o que escapa. É o imprevisível, o inesperado, o excluído, 

o imigrante, o marginalizado, o estrangeiro. O Outro é mistério e é surpresa. 

É a alteridade radical, a diferença para a qual nós precisamos nos abrir para 

criar (Ferraço; Soares; Alves, 2018, p. 15). 

 

 

 Quando se permite estudar essa experiência de forma narrativa se valoriza 

as vivências, sentimentos, percepções, produzindo também conhecimento. Permitir 

estudar é uma dica para o bom professor-pesquisador-conversador. Ao mesmo 

tempo em que pesquisa, estuda, se deixa ser afetado, passando a ser agenciado 

com invenções. Para Reigota (1999), a partir do momento em que ela (a narrativa) 

passa a ser relatada, o inédito viável da ficção vai-se tornando presente. Ficcção 
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essa que não é uma mentira, mas um entrecruzamento de realidades amplamente 

comprometidas com as análises e as interpretações que se desenham no ato de 

pesquisar. 

 Por mais próxima que seja da verdade dos fatos, cada pessoa conta a história 

à sua maneira, enfatizando ou eliminando passagens e detalhes, deixando 

implícitos ou explícitos as suas representações sobre o fato concreto, suas 

consequências e desdobramentos (Reigota, 1999). O que se busca aqui não é a 

suposta verdade pré-discursiva dos fatos (Hess, 2009), mas sim, a produção de 

sentidos que residem nas ranhuras da vida e do discurso cotidiano. 

 Ao meditar sobre a tese de Leonardo Mendes Bezerra (Arqueologia 

antropofágica em rotas não lineares: narrativas educacionais reveladas no sertão 

maranhense), aprendemos, por exemplo, que a vida é um estrato arqueológico 

desenhado por palavras, gestos, sons, ruídos, choros, risos, música e silêncio. Ser 

sensível a essa escuta é, também, ser capaz de escutar o nada. E o nada, é a 

condição que se dá para que o inédito redesenhe e repinte a tela da vida, que jamais 

será branca (Corrêa, 2022). 

 Nesse tipo de pesquisa um fator importante é a temporalidade que está 

relacionada com o fato de que uma experiência ocorre em determinado tempo 

espaço. Segundo Galiazzi et al. (2005, p. 2), uma história precisa ser vista em um 

contínuo, sendo transformada e transformando, precisa ser olhada em termos de 

passado (movimento para trás), de futuro (movimento para frente) e se compõe 

ainda de significados pessoais (movimento para dentro) e sociais (movimento para 

fora).  

 No campo da educação, esse movimento se caracteriza de não falar da escola, 

e sim, com a escola, o que significa a possibilidade de construção de outras 

compreensões acerca das nossas experiências. Experiências essas que contagiam. 

 A narrativa dos problemas locais nos quais os sujeitos se veem implicados, e 

que trazem consequências imprevisíveis sobre suas vidas, é por excelência um 
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lugar para o pesquisa-dor resgatar os saberessabores da experiência e dialogar com 

o conhecimento científico gerando conhecimentos socialmente produzidos.  

 Uma história contada ao ser retirada, por quem escuta, do contexto narrado, 

pode ser recontextualizada em outras experiências ou situações, gerando novos 

entendimentos entre os contadores e ouvintes.   

 Diferente de uma construção argumentativa, pautada em princípios gerais, 

abstratos e logicamente estruturados, a narrativa destaca-se por explicitar 

subjetividades em jogo, pela construção polifônica dos personagens, por um bom 

enredo e um desfecho moral (Lima; Geraldi; Geraldi, 2015 p. 23). Escrever é 

prolongar o tempo, é dividi-lo em partículas de segundo, dando a cada uma delas 

uma vida insubstituível (Reigota, 1999, p. 43). 

 A partir da escrita narrativa podemos co-construir o universo de pesquisa e 

evidenciar que somos nós mesmos e nossos interlocutores, em si, a própria 

pesquisa. Para Martins (2011, p. 13), “é nesse sentido que a escrita narrativa 

contribui com a produção científica nessa área: sua fluidez e caráter construtivo 

possibilitam que o diálogo seja atualizado nas linhas do texto”. 

 A maioria dos autores aponta para a existência da "investigação narrativa", 

frequentemente, realizada a partir de categorias de análise narrativa definidas com 

base na metodologia qualitativa. 

 Minayo (2012) se refere ao verbo compreender como a principal ação em 

pesquisa qualitativa, em que questões como a singularidade do indivíduo, sua 

experiência e vivência no âmbito de grupo e da coletividade ao qual pertence, são 

fundamentais para contextualizar a realidade na qual está inserido. 

 Ao buscar responder questões em um determinado contexto espaço-temporal 

ou histórico-social, as pesquisas qualitativas não são generalizáveis. Isso não 

significa que sejam pouco objetivas, pouco rigorosas ou sem credibilidade 

científica, mas sim que abordam e tratam os fenômenos de outra forma 

(Muylaert et al., 2014, p.197). 
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 Se por um lado a pesquisa qualitativa se preocupa em capturar um nível de 

realidade que não pode ser mensurado quantitativamente, por outro, o pesquisador 

só poderá desenvolver uma postura crítica que o qualifique no aprofundamento da 

captura/construção dos dados, se permanecer em uma busca ativa e atenta por 

novos interlocutores e observações em campo, com o objetivo de articular e 

enriquecer as informações coletadas, uma vez que o objeto da investigação é 

sempre um objeto construído (Muylaert, 2014). 

 

4 A PERSPECTIVA ECOLOGISTA DE EDUCAÇÃO NO PROCESSO 
NARRATIVO  

 
Criado em 1998 pelo Prof. Dr. Marcos Reigota, na Universidade de Sorocaba, 

o grupo Perspectiva Ecologista de Educação torna-se o berço de inúmeras 

dissertações e teses narrativas no Brasil. Como marco histórico, em 2022, o grupo 

foi acolhido pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro (PPGE/UFTM), onde passou a enredar os trabalhos 

desenvolvidos na linha de Cotidiano Escolar. 

A partir das práticas pedagógicas cotidianas nos diferentes níveis de ensino, 

o grupo estuda aquilo que se manifesta na consciência, atribuindo novos olhares 

perante o fenômeno. Com isso, investiga-se as possibilidades e alternativas de 

construção de conceitos, fundamentos e processos políticos-pedagógicos 

relacionados com a trans-formação humana. De acordo com Corrêa (2022, p. 13), 

“mais do que um grupo de pesquisa, a Perspectiva Ecologista de Educação é um 

modo de olhar, conceber, sentir e analisar o cotidiano e os processos formativos”. 

Nessa ótica, a ecologia que nos interessa é aquela estabelecida nas inter-relações 

da vida; não apenas entre os elementos bióticos (vivos), mas, também, nos abióticos 

(aqueles que reafirmam nossa existência/vivência). 

O grupo aqui apresentado adota aportes metodológicos como a etnografia, a 

cartografia e as narrativas ficcionais - de modo a conectar histórias ouvidas, 

momentos percebidos, lidos, sentidos e compreendidos - tendo como enfoque de 
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investigação as múltiplas dimensões da vida cotidiana, ao dialogar com autores 

voltados para os estudos transdisciplinares. Vale dizer que as propostas de 

pesquisa do grupo buscam superar o ventriloquismo de muitas narrativas 

científicas, ao dar voz para temas e questões ditas como “menores” que não só 

atravessam, mas dão sentido para o nosso fazer cotidiano.  

 Atravessar-afetar-criar, eis o trinômio de uma proposta na concepção de 

autonomia ancorada na pedagogia de Paulo Freire. Pedagogia essa que propõe um 

olhar diferenciado quando o conjunto de saberes são construídos pela metodologia 

também diferenciada de apropriação de conteúdos e aprendizado, crítico-reflexivo. 

Movimentos esses que inquietam e provocam a trans-formação do professor-

pesquisador-conversador que nas rodas de formação atuam como possibilitadores 

de experiências reais vividas no tempo presente. 

Essa perspectiva desloca o olhar para uma (des/re)construção de se fazer 

pesquisa; de sujeito passivo tornar-se sujeitobjeto2 (Corrêa, 2022) - capaz de 

observar e ser observado, sentir e ser sentido, proporcionando oportunidade de 

valorizar os saberes construídos durante o cotidiano vivido, permitindo aproveitar 

cada lembrança aguçada por meio de cada situação vivenciada, sentida e 

observada.   

Ainda nesse processo de se fazer pesquisa, Bezerra (2022) nos traz que a 

pesquisa narrativa envolve a dimensão do tempo subjetivo. Para Aquino (2014, p. 

3), o caráter subjetivo dos indivíduos, imbuído de uma longa trajetória de suas 

vivências, mobiliza suas memórias agregando novos sentidos e interpretações aos 

fatos vivenciados outrora. Assim, entendo que a narrativa não é a verdade literal 

dos fatos, mas é a representação que dele fazem os sujeitos que vivenciaram suas 

experiências passadas e, por terem trajetórias de vida singulares, atribuem 

sentidos e interpretações também singulares.  

Dialogando com Spink (2010), na pesquisa narrativa não existe campo de 

pesquisa, o campo de pesquisa é a gente, ou seja, o campo de pesquisa não está 

externo ao que nós vamos fazer ou alheio à nossa vida. Com isso, as dissertações 
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e teses hoje construídas no referido grupo são verdadeiras afetações e invenções 

que não estão postas, mas atravessam os seus proponentes. Assim, o professor-

conversador se transforma em pesquisa-dor na medida em que olha para o seu 

reflexo na água e mergulha. 

 Ao repensar como lidamos com o pensamento, a partir de momentos da 

escrita, estudando a pesquisa narrativa, temos a oportunidade de questionar nossa 

compreensão epistemológica da centralidade da teoria no fazer como 

pesquisadores, e vislumbrar a proposta de Mcniff (2007), de que a nossa história 

pode ser teoria educacional de vida e que a validade dessa está relacionada à ideia 

de boas práticas e histórias de pesquisa. 

 Embora o presente artigo pontue as contribuições de Clandinin e Connelly 

para o campo da pesquisa narrativa, vale dizer que a Perspectiva Ecologista de 

Educação, tecida a partir dos trabalhos de Reigota e do seu grupo de pesquisa, traz 

a questão ética e política para o seio dessa discussão. Ao passo que os trabalhos 

dos referidos autores deem ênfase para o como analisar as narrativas, 

estruturando-as como um constructo metodológico, a Perspectiva Ecologista de 

Educação se preocupa em colocar no espaço público as narrativas silenciadas ao 

longo da história. Portanto, as narrativas ganham uma nova dimensão nessa 

perspectiva, pois trata-se de um posicionamento político, e não, necessariamente, 

analítico. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Na ânsia por compreender os fios do tear e a experiência de nos 

constituirmos pesquisadores narrativos, aprendemos a pensar e a escrever a 

relevância da cotidianidade, da prática, do relacional e do fazer colaborativo e, ao 

mesmo tempo, incitar afetações e invenções no desabrochar do professor-

pesquisador-conversador que, na teia da vida, movimenta-se nos devires e na 

ecologia dos saberes. 
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 É importante destacar que a participação no grupo Perspectiva Ecologista de 

Educação tem sido essencial para a contribuição no fazer científico, uma vez que 

propicia constituirmos como pesquisadores narrativos. Essa imersão tem sido 

necessária para a interiorização e sistematização dos pressupostos desse caminho 

teórico-metodológico, seus esconderijos epistemológicos e o repensar das nossas 

atitudes enquanto professor-pesquisador-conversador. 

 Acreditamos que vi(ver) um percurso em deslocamento tenha sido o fio 

narrativo do que aqui apresentamos. Considerando que o sentido da vida está na 

capacidade que temos de senti-la, o desafio que as pesquisas narrativas nos 

colocam frente à lógica positivista é o de narrar a vida e literaturizar a ciência 

(Alves, 2000). 

 Como dito anteriormente, a pretensão de responder às questões aqui 

colocadas não é no intuito de dar soluções e sim, provocar e despertar o interesse 

como mola propulsora para modos outros de se fazer a pesquisa em educação e se 

encantar com os diálogos, conversas e narrativas que constituem o nosso 

cotidiano. Assim, a escrita e/ou a escuta/leitura de uma narração sóganha 

sentidoao passo que introjetamos e refletimos sobre ela. 
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Nota de fim 

1. Pontua-se que a grafia no plural de cotidianos pretende dar conta da multiplicidade, 

singularidade e heterogeneidade que os constituem.   
2. Sujeito pela ontologia e consciência; objeto pela capacidade de ser percebido pelos 

sentidos. 
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